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CurioSo espe-

c'imen

Discorre assim e Correio

da Manhã, folha _regeneradora

da capital, em resposta a umas

Discos de Diario Popular:

"O partido progressista'su-

hiu ao podern'um periodo fe—

liz. Em primeiro logar entre-

gou—so—lhe uma situação desaf-

fogada, embora” os fundos ti-

vessem uma cotação relativa.

mente baita, mas que se ali—

nava comtudo pela cotação dos

fundos do estado em todala Eu-

ropa; mas as receitas publicas

cresciam notavelmente, graças

ao. desenvolvimento - da nação. e

ao trabalho constante de fomen-

to em que se lidava havia mui—

to.»

Que de contradicçoes em-

tão pouras linhas! Que de er-

ros historicos por ali vão no

periodo estudado, e vesivel—

mente redigido pelo sr. Pinhei-

ro Chagas, que, pelo menos,

devia primar em ser mais ver.

dadeiro ou menos facciosol

Tanto em“ 1886 a situação

financeira não era desalfogada,

que para alcançar dinheiro pa.-

ra a divida fluetuante era pre—

ciso mendigal-o por meio de

epístolas dirigidas às nossas

casas bancarias, cem auctori-

seção ou assentimento de mi-

nistro da fazenda d'essa epoca,

que era o sr. Hintze Ribeiro.

ªº FOLHETIM ,
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«Mandamos vir com os ditos

forces escripturas, inquiricões e

autos que em todos os sobreditcs

lugares mandamos publicamente

tirar de modo e maneira em que

se os ditos nossos direitos e ren—

das tirar-acede como assim as

pessoas que os taes direitos paga.

vão, ou de nós tinham, para todos

verem as ditas justilicações sem.

me, e'para “cada um por sua par-

te alegar o que quizesse, manda.

mos, etc.» ,

Faltando este.- mesmo foral no

  

g,“. '_'__.;___

Arranjavam-se então ups cori-

tit0s de reis à custa 'de suadas

caneleirªs 'para; os"corrêeteres,-p

sereviamise para."isso cartas

vergonhosas, como 'se o' estado

fosse um devedor insolvivel.

Eis alii o periodo feliz em

que os progressistas foram cha,-

matlos ao poder. E-tanto assim

era, poe o Correio da' Manhã

ao passo que'so refere ao cres-

cimento das receitas publicas,

não pode deixar de acrescentar

que a cotação dos fundos pn-

blicos era relativamente baixa.

ou fossem 42 Om. () que na

verdade "era deprimente para o

nosso credito. ' '

Ora o sr. Marianne de Cat"

velho que, digam o que disse-

rem os praguentos. tem sido o

nosso melhor ministro financei-

ro, coihliinou tão bem as ope-

rações do thesourn. que ao hai-

x_ar do poder o partido progrcs

susta, as inscripções estavam a

(5-3 Om. lIi-rdando uma' situa—

ção diliieil, pende mellioral—n a

ponto de dar aquelle resultado.

E se no lampada, regeneração

as receitas public.-ts iam em

augmento', como estilira o eon-

temporaneo esta circomstanein

com a descida de fundos e os

emprestimos arrastados para a

divida lluctnante?

E de duas, unia;ou nãoera

feliz o periodo em que os pro-

gressistas foram chamados. ou

se os reditos publicos iam cros-

cendo, o ministerio,estava tão

desacreditado, ipie nem seipier

este facto essencial inlluíft bo-

nelicame'nte na cotação dos ti-

tulos de divida, () que nos pa-

rece assombroso. Véas'e pois

das proprias palavras da folha

regeneradora, no é tala cons-

ciencia de ver ' ade, que mesmo

 

archivo da camara, determinou o

ouvidor da comarca, em audiencia

geral de mrreição do anno de

'1740, que o houvesse no dito ao

chivo: razão porque os emciaes da

mesma pediram ao senhor rei D.

João V the mandasse tirar o.- tres-

lade da. Torre do Tombo,“ o que

lhes foi concedido por Provisão de

lã de agosto do anno seguinte.

Vé—se do mesmo foral que cer-

tos lugares, que ora fazem parte

da parorlna não existiam ainda,

pois não teem titulo; e que em

Ovar propriamente havia apenas

alguns casaes e muitas vinhas, de

que não restam os menores vesti—

gios.

Era tão lata esta cultura, que

() cabido do Porto, que a esse

tempo já era o padroeiro da velha

egreja e recebia .os dízimos, tinha

uma adega em Cabanões para re-

colher ns d'esto genero!

Ve-se mais, que havia em eda-

de remota marinhas de sal:

«Item, paga o mosteiro de

Grijó poles cazaes c herdades iiue

tem na. marinha d'Ovar e de Ca-

banães, em. cada anno, sessenta

alqueires de sal pollamedida que

' _,ioiiitn; ee
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sem querer vem dar uni publi-

coidesmentidp das suas taecio-

sas e estapafmiiias apreciações.

Acrescenta () mesmo con—

temporaneo : —

«Por outro lado dava-se

em toda a Europa, e por cau-

sas que não vale a pena _refe-

rir, ,um, movimento asrenstr-nal

nas bolsas, e 0 Brazil, saindo

graças às arrojadas medidas do

ministerio Ouro Preto. da sua

inercia financeira, importava

ouro em abundaueia. punha eo-

bro a praga do papel moeda., e

fazia com que o cambio sulnsse

vertiginosamente. .

lini talvez por tudo isto

que o sr. Hintze negociava co-

mo n'n polire pedintc uns con.

tito—: do ri,-is para a divida lin-

etnante. e nos legou as inscri-

pçãos a «'iºl Vejamo que seria

se por ventura a Sitting—lo nao

fosse des.—diogarlal Nem 0 mi-

ni-sterio (loro Preto llielevaria

sua iniciativa feirupdal

i'm-cinsismo politico em orga-

nisnlos que deviam ser isentos

il'nssa ruim pecha. E quando

as illnstrações do partido se exa

hihem tão sem criterio. () que

se deve esperar da arraia minl

da. emhetesgada por mal dos

nossos poccados no Illitstrado

0 no Jornal da Noite.?

Santo breve da mar.-al

___—.*—

A repartição de fazenda

___.—

E' o campo das manobras po

litioas do sr. Aralla. Todo :iquelle

que tenha 0 atrevrmento de ser

%

athegora pagou, o qual sal não

está no Tombo antigo dª terra,

mas declara—se que nestes logares

tinha o dito mosteiro cazaes afora-

dos o dinheiro, o qual dinheiro

era não pagão. nem pagarão d'a-

( ui :) diante dos ditos oazaes cu-

tro nenhum fiiro senão os ditos

sessenta alqueires de sal. E o dito

mosteiro poderá haver dos ditas

cazaes agora e em qualquer tem-

po todo o foro e direito que lhe

pertencer de haver.»

A sentença de Ovar reza tam-

bem:

«Que. se não levará ancoragem

das barcas, nem dos navios, dos

quaes porém poderá levar quando

vierem por sal, os nove soldos no

foral velho e-mtheu'los, que são

desaceis reaes.»

Dizem que então as barras vi—

nham amarrar nas hortas de baixo,

onde erao chamado Perto do fan-

do. aneornndo os navios alii para

Corte de B», no canal que dava

passagem para a ria.

O que e certo é que as liarcas

as lampas com os rasgos da“

Quanto portava obsecaç'ão. =o”

titio “lineares *

l o certo comtudo, que viram gora '

lCllllTA DE LlSBDA

 

ÍExms—sr. Morgado Moraes Ferreira
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progressista, titio se tenha'rido do

sr: Aralla o seus vassalos, soiªà' es-

folia-Io, ainda que para “30.359,50"

nha de entrar a lei. Assiniaeonte

ci u com a contribuição industrial,

para cuja nrganisação da matriz

unicamente se olhou'para as Colli

vicçães politicas dos individuos, e

para que o rancor do sr. Aralla

produzisse os off-ites desejado—'.

não se atlixarani e—litaos expondo

a rerlamaç'm. a respectiva matriz,

não se mandaram aos contribuin-

tes os avisos. para que p viessem

reclamar contra as injustiças. li—

lhas de mitos pesames o politicas.

('.—'in! a contribuir,-ain de renda

de casos estava planeado o mesmo,

porém felizmente não poderam

cºnseguir os seus desejos. Apesar

de não mandarem entregar a mni-

tos contribuintes os avisos, e de

omittirem em todos elles, desla-

rações escriptªs por lei, em bem

dos mntriliuintns, nem tão pone»

declararem o dia em qui-, eram

decididas as reclamações iminen-

sas, que foram apresentadas em

tempo, e dvliaixi de todo o s".-

gredo corner,-oram ns vogaes di

junta fiscal das matriz:-s, no pro-

prio dia, pela manhã, tal era a re—

pugnancia, que tinham em mos-

trar ao publico a sua cdi-)saohra,

cuja sannçãn (pieriarnexigir da res-

peetiva ];inctii;'para o'qne euipreí

garam todos os meios possiveis.

do todo este seu odioso plano de

perseguição, já muito velho nos

seus systemas politicos.

Continuaremos.

 

 

ar de agosto de Isso

(Do nosso correspondente)

Meu bom. amigo

Depois de um passageiro in-

çommodi) de saude, que me obri-

gou a prostrar por tres dias no

leito ordinario, onde diariamente

' I

___—M
 

principios, do secujo XVI, haven—

do em torno propriedades [creio-as

e não terras maninhas, desconhec

cidas entre nos por aquellos tem-

pos.

Quanto aos do mar diz o se-

guinte:

«Paga-se a nós do pescado que

se mata nos ditos lugares huma

dizimo nova, o primeiramente a

Deus e á egreja, e mais pagaram

pollo direito que se antigamente

pagava na dita terra de vinte pei-

xes hum, pegadas as ditas dizimas

primeiro sem levar mais o Gamba

que se levava do dito pescado que

tronxerem, antes de se tirar no-

uhuma outra dizimo, para poderem

comer aquelle dia, sem d'elle pa—

garem nenhuma dizima nem di-

reito,»

As herdades situadas aos la-

dos da estrada direita que corria

, por Çabanões, do Porto a Aveiro,

por jmzdo para a egrejci, & as que

ficavam junto d'esta, pagavam oii

favo aos condes da Feira: outras,

oram foreiras ao cabido da Sé de

Porto, ao mosteiro de Grijó. a S.

aportavam somente na Ribeiro em , João'de Tarouca, e ii Ordem llos-
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repouso, e restalicfaido ag'ntx,

ainda que' com pouco animo pa-

:ttus minhas quotidianas tarcias,

passo a responder-tc para dcixnr

de commetter uma falta que d:-

certo“ te havia de causar impres-

são.

“Não te inquietas porém com

esta minha advertcncin porque é

apenas devida a uma lilcxpcl'aila

c instipação, motivada pelo dese-

jo de p d:r assistir zi ultima der.

rncada do desalento ministerial.

Aprcssci—mc, e fatigado do can—

saço pelo muito calor que cmi»

fazia, sur'i bastante e n'est: esta-

do pode conservar me aproxima-

damente duas horas & 9011“),le

resfriamento ela quietacão me

causar o que acabo de contar-te.

Em quanto essas illustres ti-

guras d't comedia parlamentar

csfregavam as mãos de conten-

tes, fechando as portas do thea-

tro de S. Bento para se verem

livres da patcada da npposiçiio

que em expressões claras e ter-

minamos verberavam' () procedi'

mento violento do govmno c os

tornavam réus d'umagrandc rcs-

ponsabilidade ' internacional, ou.

simples mortal e brusco especta-

dor curioso, gemia sob o peso

7d'uma valente constipação apa-

nh dart é)“ ucdo, mas firme,

' . ", _ vasto edi-

freio.

E fecharam!

Este encerramento precipiti-

do em addiara sessão legislativi

antes do preso que lha: estava

destinado, foi verdadeiramente

fundado no justo receio que os

ministros tinham de' que as con.

dições do Convenio que estavam

prestes a ser assiºnadas cm Lon-

dres,sobreo conãicto anglo-luso,

fossem conhecidas pelo pai?. com

virtude de serem altamente pre-

judiciaes para Portugal.

Rcceiararn da hydra e fugi-

ram !

Foram refrescar & memoria

para ganhar tempo para maiores

ultrajes!

Esse desgraçado convenio de

que toda a imprensa tem dado

notícia pelo simples boato que

tem chegado aos seus ouvidos, é

considerado para nós como um

&

pitaleira, afora os direitos realca—

gos.

A estrada referida era a Via

Militar dos romanos, que ia de

cidade a. cidade, porque os cami-

nhos que depois sulcaram o terri-

torio eram então ignotos.

N'essa epoca não havia aldeias,

nem aquillo a que hoje chamamos

o_campe.—com as suas habia-

ções solitarias; portanto, não exis-

tia então () lugarejo de Cabanãos,

nem cºnsta pela historia, ou pela

tradição,que existisse no tempo dos

Wisigodos, devendo só reportar-so

a denominação Arabe, como já

dissemos.

Pelos annos da Encarnação do

Senhor do 922. nos [ins do rei-

nado de D. Ordonlio lt, segundo

rei de Leão, achando-se este na

cidade do Porto, quiz ver a D.

Gomado, que havendo da.-mittido o

bispado de Coimbra se tinha leito

monge no antiguissimo mosteiio

de Castromire, ou (lastruinia, &

que chamam hoje de Santa Mari-

nha de Crestuma, na margem es.

querda do Douro.

Continua.

 

  



acto j,. mais humilhante e gra-

vissima dela idação das nossas

colonias d'a ém mar.

Os ministros de Portugal fo-

gem es avoridos addiando a ses-

são par amentar porque em face

das ultimas, mas aterradoras no-

ticias, publicadas nos jornaes es-W

trangeiros, se veem a braços de.

batendo-se em attribulações an-

gustiosas e financeiras, jamais

no momento em que lhe éfecha—

do o auxilio de capitacs nas prin-

crpaes praças ao saberem de nos—

so desgraçadissimo e aíi'rentoso

desastre em Africa.

Nos principaes circulos cor—

rem boatosfouco satisfactoriOs,

porque, per i o como está Ones—

so credito, e desantorada a nos-

sa autonomia edepois de exhaus

tos todos os nossos recursos pro-

prios em virtude d'esta questão

pendente, cada vez é mais assus-

tador e grave o aspecto novo a

que este estado de cousas repen-

tinamente pode assumir.

' Os apostolos da imprensa mi-

nisterial querendo de certo modo

dispôr a opinião publica fazem

espalhar aos ventos da publicida-

dade que o caso não é tão feio

como () pintam, engrandecendo

por este meio as habilidades do

sr. Hintze Ribeiro. quando é

certo que a indignação está tão

acentuada contra Os actos dos

actuaes ministros, que estes só

tractam de se pôr & sdvo de

qualquer levantamento geral que

por ventura pessa inesperada-

mente surgir.

E é para este CthOS verdadei-

ramente humilhante que os elei—

tos do vo vão encaminhando

a nau os desatinos politicos.

Os resultados são faceis de

prever e amanhã já será tarde

quando os raios populares sur-

gtrem_repentinamente d'essa con-

)uraçao a que o governo de Por.

tugal vae tractando de encami—

nhar por todos os meios, os efv

feitos de um desastroso convenio '

que provavelmente a estas horas

já estará infelizmente assignado

em Londres.

Sua alma, sua alma!

— Estou suan o em bico. e

as forças fallecem-me para con-

clurr _esta empreitada semanal;

todavra cumprtrei a minha mis—

sao.

— Não foi possivel d'esta vez

encontrar o paspalhão da "tarom-

ba empoeirado, apesar de serem

todos chamados para assistir ao

ultimo arranco de vida assignala-

do por um acto da mais gravis'

sima violencia.

Que elle esteve em Lisboa é

facto sabido, mas por onde gas-

tou clle os poucos dias que aqui

presistiu? Andaria aos fretes do

peixe para a Ribeira Nova? An-

. daria na descarga do carvão no

caes da Pedra ? Se elle andasse

a vender cautellas do Fonseca,

era visto ao menos pela rua do

Arsenal, mas nada. —

Provavelmente depois que

procedeu á limpeza da mcmo—

ria passou a ser servidor da ve-

reaçao municipal, oocupando-se

especralmente na desinfecção das

sontinas publicas; Agora que elle

ahi está mettido novamente no

logobre alcouce onde or muitos

annos passou uma vi adissoluta.

bom seria que n'este tempo de

estiagem se applicasse na con—

ducção que para Ul Ou Caima“

costumam evar os lazarentos

descendentes da burra de Balaaml

Deixai o pobre diabo que já

nem para... burro serve!

Vou terminar porque está o

correio quasi a fechar e além

d'isso são horas de ir a refeição

porque estou debilitado; o este

mago não pode esperar mais o

por tanto cumpre me dizer—te

adeus.

=Ate a semana.

**
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NOTICIAS DIVERSAS

() nosso jºrnal

Entrou finalmente o Ova-

rense no oitavo anno da sua

altgustiada perigrinação.

Sempre de pó e lirme no

nobre e altivo pedestal do seu

programma, tem mantido uma

vida de escolhes duramente ba-

talhada.

Tem tido adversarios que

contra elle armaram a intri—

ga,cavamlo-lhe profundamente,

traiçoeiramente os seus dias de

existencia. masa esses apon-

tou—lhes o despreso e passou

deuodadamente por cima dos

seus cadaveres agonisantes, dos.

fraldando nobremente a ban-

deira do seu mandato no eam-

po largo dos seus reohidos

combates.

A outros. vis aduladores,

aponta—lhes a honestidade da

sua vida humilde e varre da

sua testada. com o bico da bo-

ta, os insultos suezes, filhos da

crapnla e oriundos da lama.

Tem um coração nobre que

pulsa altivamente pelo progres—

so. e até hoje não fjteve ainda

em sua existencia uma sombra

de desanimo para deixar de

proseguir com valor o caminho

recto da missão a que se pro—

poz.

Certo, pois,'de que conti-

nuaráasua jornada, e a ser

acolhido benevolamente pelos

seus rcspeitaveis assigoantes,

bondosos collegas e sollicitos

collaboradores,desde já agradece

vivamente penhorado os servi-

cos relevantes que de uns e ou—

tros tem recebido.

Agradecemos reconhecidos

aos nossos illustrados collegas

que se dignaram felicitar-nos

pelo nosso anniversario.

A Redacção—

Acha-se entre nós e a uso

de banhos na' nossa praia o

nosso amigo, sr. dr. Manuel

Gomes Duarte Pereira Coentro,

digníssimo delegado do Procu—

rador llégio na comarca de Re-

guengos.

Juiz Municipal

Chegou a sua casa em Vain

lega. o ex!“ sr. dr. José Maria

de Sá Fernandes, digníssimo

Juiz municipal, em Sabrosa.

Sua ex.“ acompanhado de

sua ex.“ esposa e filhinha,vcm

gozar trinta dias de licença com

o principal fim de procurar ali—

vio aos iucemmodosde sua ado-

ravel pequei-l'urlia, a quem de»

sejamos o alivio ao seu sollri'

mento.

...ng

visit:

Tem estado n'este. villa, de

l
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() OVAltENSE

visita a sua familia, 0

patrício, sr. Hypolito Pinto da

Cunha Teixeira e sua ex.“ es-

posa.

_%—

Melhoras

Tem experimentado sensi-

velmente e progressivas melho-

ras do seu pertinaz incommo-

do o nosso bondoso amigo,.sr.

José Pinto da Cunha Teixeira.

Do coração lhe deseiamos o ,

seu prompto restabelccunento.

===—sato—

llorrivel

Na sexta-feira, pelas 8 horas

da noite, sentiu—se um forte es-

tampido n'esta villa, que no dia

seguinte se averigoou ser causado

por uma enorme explosão de fogo

que se deu na freguezin do Souto,

limitrophe deste concelho, e em

casa de Antonio (ladeada.

Segundo nos contaram a ex-

plosão foi causada por uma ponta

de cigarro, ardendo conto e tantos

mil reis de fogo destinado a uma

furacão na freguozia di Couto.

A casa licou completamente

destruido, sendo arremessados di-

versos fragmentos a grande dis—

tancia. Diis Operarios l'oi'am victi—

mas d'esta eatastropho, morrendo

instantaneamente e ficªndo com

pletameute desconhecidos.

—ea—

Visitas domiciliarias

Na estação calmosa o quando

o coima, com todo o seu cortejo

desolador, tenta invadir—nos, qua-

si que em toda a parte os corpos

administrativos teem tomado as

mais energicas providencias, de

modo a laser desapparerer es lo

cos d'infeccãe e a preparar-se com

todos os «elementos contra a luva

são da terrivel epcdumia.

Ao sr. administrador do ceu

colhe escusado seria avivar'lhe as

suas obrigaçõesa cumprir, premo-

vendo as visitas domiciliarias n'es-

ta villa; no entanto bom sera que

nem sempre soilhe esteja sopranc

do aos ouvidos, pois sua emª co-

nhece de sobejo que o tempo urge

e a necessidade reclama.

—es—

Trabalho no mar

Tem sido de nenhum resultado

e trabalho de pesca durante a se-

mana linda; apenas na sexta-feira

os lances atingiram ile .tl) :! 80

mil reis, sendo em dticharro insu-

do e sardinha de tamanho regu.

lar.

Em seguida publicamos o re—

sultado do rendimento do pescado

tt'osta costa, desde o dia 30 de

julho ultimo a 15 do corrente Inez,

distribuido pelas seguintes compu-

nhas:

Senhor dos Esquecidos, reis

Qin,-3890; S. Pedro. 09635560

reis; (. Luiz, 1:01757-t0 reis; Se-

nhora da Saude, 153365030 reis;

Senhora do Soccorro. |:03662l0

reis. Somma total, 8313505330 reis.

D'este rendimento bruto foi co—

brado n'este cesta para o Estado

0235207 reis.

E digam que o pescador não

e tambem uma das victimas das

contribuições para o governo!

".exe,-“_

Tanoaria ovarense

Acha-se jà montado este

importante estabelecimento com

todo omatcrial necessario, prin—

cipiando àuianhã a apparecer

os primeiros trabalhos leitos

n'este ediciua.

  “OSSO Os seus agentes logo tpm

appareça obra nova a_li feita,

mandam encerrar os têtbalhoa

da. montaria, ,.inaugurando d'ea-

to-ç'nodo o dia festivo "com" que

fáslignalam os primeirosensaios

d'este“ importantíssimo; estabe-

lecimento. “

Chamamos ;a attençâo do

publico para o annuncio que "

vae na secção competente.

_ ! I

_ª'ªc'“:

Telegrapho no lªura-

douro

Acha-so aberto, apenas pa-

ra o serviço do correio, esta es-

taçao, tendo causado 'ibastanles

prejuises o não ter principiado

o serviço telographico.

A' Direcção geral dos cer—

reios pedimos para esta falta a

sua prompta reparação, inan-

dando quanto antes por ao ser-

viço do publico e telegraphe

d'esta costa. »

feªt—lo_—

nluminação

A camara municipal d'esle

concelho vae dotar a costa do

Furadouro com mais crtndieiros

para a. illuiniuação publica. na

epoca halnear.

Era de necessidade este ím-

portautc melhoramento, e os

que agora se fazem vão já ser

assentes e destinam-se à rua,

central da nova capella." n'esta

cesta.

.—.j.,£4._.

Gamnos

Pedimos ao sr. administrador

d'eslc concelho a maxima vigi-

lancia sobre certos factos que se

teem dado u'esta villa, ode que

já ntuiuts pessoas se nos tem

queixado, victioias d'esses visi—

tantes nocturnos.

——zilc—:-—-

Atraso de comboio

Na quinta-feira o comboio.

correio da manhã chegou a os. '

tação d'esta villa com um atra-

so de 2 horas e "1-7 minutos,

devido a uma avaria da machi-

na em Oliveira do Bairro.

—ae—

Para 0 Brazil

Tencionam àmanhã partir para

Lisboa onde no proximo paquete

destinado ao Pará, embarcam os

nossos amigos o correligionarios

Antonio Lopes Fidalgo e Antonio

Maria Gonçalves Santiiiago.

Por esta forma despedem-so

dos seus amigos pessoaos, p alin-

do a desculpa devida por qualquer

falta que para com elles hajam

commettido.

Desejamos-lhes boa viagem e

que tenham um regresso feliz.

_%._

Fest! vidade

Celebrase hoje d'entro da egrev

ja matriz d'esta villa a solemnida.

de do SS. e lmmaeulado Coração

de Maria.

O Iusimento e a pompa com

que esta festividade religiosa é

feita deixa extasiados os devotos

que a alta concorrem, pois que

tem todos os predicados dentro

d'este vasto templo para a reali-

sação completa de tão grandiosa

festividade.

Os mezarios d'esla archieon-

traria envidam todos os seus ex-

forços e dispõem dos elementos

precisos para que a fama d'esta

solemnidade progrida sempre no

brilho a ornamentação com que

tem sido feita.

Honra ao seu zelo.

_ ªc./,—

cA llepubllca Portu-

gueza» .

Vue apparocer no Porto, no

proximo dia 1 de setembro, um

novo diario sob otitulo ile—A Re—

publica Portttyueza. Sito seus col.

laboraderes muitos distmctos jorr

nalistas cujos nomes bem conheci-

dos, desempenharão com hombii-

dado a ardua tarefa de que se vão

encarregar.

Ao novo college desejamos-lhe

longos auuos de vida.

Chronic: de Aveiu-o

Por absoluta falta do espaço

e pelo adoantado da hora a que

recebemos a ciirrespondencia, não

:: podemos publicar hoje; irá no

proximo numero, e desde já pedi-

mos desculpa ao nosso disttneto

collaborador.

—

secção UTIL

 

Preço dos genel-ol

Os generos alimentícios no

mercado de Ovar, durante sema-

na finda, teem regulado por:

Milho da terra, 20 litros 780 reis

Centeio. . . . . . » . 580 reis

Cevada. . . . . . » . 5350 nas

Trigo da terra » . sao:—ds

Fajão branco. | : 720 reis

dito raiado. . . . . 000 reis

dito larangl'iro » . 800 rei.-t

Batata ....... iii kilos 360 reis

Arroz nacional . . 15200 rt-is

Vinho. . . . . . 26 litros 25000 reis

Vinagre“, . .! . > ' 16200 reis

Aznºito .....* » » Bõtlln reis

l)ito,a retalho ! litro 290 reis

' I _-
:o, «,O

Prevenção aos nossos

aSSigwuanles

Visto anda em co-

branca 0 primeiro somos -

tre, da assignatura do

nossojornal nlLCOHUCulO

d'l )vardesde já preveni-

mos os nossos bondosos

assignanles que não pa—

guem qualquer recibo

que se lhes apresentem,

sem que seja ao seu legi-

timo e anelorisado c'o-

b maior, que é o sr. Pedro

Marõaridw, di lrihuidor

da posta rural s'esle con-

celho e lirmadd por Pla-

cido Augusto oeiga.

Oulrosim preveuim os

osnossos assignanles de

fora do concelho e que

só costumam pagar an-

nuahnente asua assigna'

tura, & fioesa de não eu-

dereçarem correspon-



_»
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dencia alguma com vale

ou mandar satisfazer a

importancia da sua assi—

gnatura aqui em Ovar

senão directamente ao

Administrador do jornal

o «Ovarense» Placido

Augusto Veiga.

“

Carta do Furadouro

 

:! d'ngosto de Isso.

A' hora em que dou principio

a esta carta, estão as minhas

amaveis leitoras a gosar as do— "

curas do somne, sonhando talvez

nos prazeres edelicias que espe

ram ter no proximo mez de se-

tembro e outubro, n'essas bellas

noites, em que se capandem de

alegria, voltcando-se ao toque da

walsa de Waldtenfel e de muitas

outras, que as minhas amaveis

leitoras devem trazer de novida-

de para a nossa Assembleia.

A esta hora está. aqui tudo em

socego, ouvindo-se unicamente o

sibilar do vento. atravez das ca—

sas, sumindo—so com o marulhar

das vagas do Oceano. 0 ceu to-

do estrellado prediz um bello dia'

Tem chegado muitas famílias

durante toda a semana, podendo

assegurar que em igual epoca do

anno passado não tinham chega-

do tantas, vindo procurar a esta

praia a saude de que carecem.

Esperam-se este anno muitas fami—

lias que os annos anteriores pas-

saram a estação balnear nas praias

de primeira ordem, fugindo ao la-

butar constante d'cssas, procuran-

do n'esta o socego e descanço.

Poucas praias ha com sitios tão

pittorescos e tão poeticos como es-

ta, indicando lhes sobretudo o

esplendidopasseio pela ria, ma-

gnifico pelas suas margens, em

que as aguas em doce murmurio

giram por entre descampados, dí-

visando-se em diversos pontos re-

mansos trio claros como o crystal.

Ao longedescortinam se enor'

mes dunas d'areia, abobadadas

por um ceu cristalino cujo azul

claro, poise na verde escura agua

do atlantico.Além d'estas distrac-

ções tão amenas e encantadoras

muitas outras ha que as minhas

leitoras terão muitissíma oc-tasião

de apreciar.

-— Como lhes disse na minha

primeira carta e Cerveira abriu

o hotel no dia oito com casa de

banhos.

Monsieur E 'e Vinguerie

Mad—re d'hotel do restaurante

Franco-Russo da torre Eif/el, es-

tá desempenhando actualmente o

mesmo cargo, no hotel Cerveira!

N'um jantar dado pelo Cer-

veira a semana passada a alguns

amigos, Monsieur Enyem'e prepa—

rou um 009 de mer magnifico,

além d'isso é habil em variar a

preparação “das comidas.

Abriu tambem o café e bilhar

n'uma casa independente do ho-

tel, onde apresenta pasteis, alta

nm,-idade, arranjados pela cosi-

nheim do hotel.

—— Chega ibrevemente a esta

praia o sr. dr. Manuel Barbosa,

de Estarreja.

_ Chegaram mais as seguin-

tes lmnilius :—-Dr. Manuel Duarte

Pereira Coentro, dr. Antonio dos

Santos Sobreira e familia, Ednar-

do Elysia Ferraz d'Abreu e fami-

lin, João Ferreira Coelho 6 html

lm, Silverio LOPHS Basto e familia,

Francisco da Fonseca Soares e fu—

milin. Manuel dºOliVeira Soares e

familia, Jose horlriguos Graça Ju-

nior e familia, Francisco Filinto

da Silva Camossa e familia, Frau-

cisco Costa e familia, Manuel dos

Santos Regueira e familia, João

Ferreira Dias e familia, Manuel de

Souza Loureiro Junior e familia.

No lmtcil Cerveira acham se as so'

puintes pessoas: Manuel lª'erroiru

d'Assumpcâ'o, José Ferreira lio-

S mes, D. Branca de-Carvalho e ia-

milia.

' _. O rendimento da pesca n'es-

ta costa, desde 30 de julho.: (54

do corrente mez, foi de8:t596388

reis.

Y.

 

Litteratura

 

Numa noite d'insomnia

(N'UM ALBUM)

Do Civiliaador

De que serve pois a vida

Se o prazer que a vida tem

E como a rosa cabide,

Q'entre as urzes murchar vem!

F. Palha.

itoxeada aface com os signaes

percursores d'uma morte prema-

tura, vou desengastar do pedes-

tal de granito as estatuas que

arrastaram na queda um passado

d'amores. ,

Amores! sonho de poetas e

loucos, vaidade da adolescencia!

Scenes seductoras e tristes da

vida pretérita, evoeo-vos do se-

pulchro; vinde fallar comigo! Pas-

sado! mestre da minha existencia,

apraz-me recordar as tuas licçõesl

Percorre a solidão do cemite—

rio, abro um atbaude meio con-

sumido pelos vermos o pela po-

dridão; as ossadas Mas d'um morto

revestil'as hei de carne, dar-lhes

hei ao menos labios e palavra,

para conversarem comigo.

E' o teu corpo, Maria, que

desentranho da crypta; volve á

patria dos que ainda são. Conta

me os mysterios d'além-tumulo.

reclinada no teu leito de argila.

Falle-me dos segredos d'ess'i

abysmo, em que se desempenham

gerações sobre gerações, onde a

criança vae rolar, envolta no su

dario molhado nas lagrimas dos

paes angustiades.

() que és tu, e vida, no paiz

do desterro ? '

szndo _resolvereís o enygma

sublime, e transporei as arcadas

sombrias dos paços infinitos do

nada? Quando deixarei de repou—

sar a cabeça, alquobrada pela ví-

gilis, sobre uma poeira de irmãos ?

Poeira d'irmâos—l . . . não a

sorvemos no primeiro alimento,

quando a necessidade nos obriga

    

  

só no idolo real, a que se curva da

a humanidade toda. Recebe o

meu incenso, óDeus das socieda—

des modernas! Plum! curvo—tea

cabeça, porque és o dominador! ,

O OVARENSE

universa

compras tudo!

Laura! Beatriz! Natercia! Ple—

não existem! Gauthier ! tªu—são

és um mytho; "exististe de certo

para Duval; porém deverei acre-

Fornarinal type sensual que ins-

pirªste o braço de Raphael, creio

tambem em ti; mas duvido que

inspirasses a casta belleza das

' suas virgens.

Philosopho de Genebra! in-

vejo o teu eynismol Quisera, co

mo tu, descamar o cadaver, cri

vado por aquillo a que a severi-

- dade dos homens hypecritas cha—

ma—vicíos.—e servindo-me das

palavras do legislador da cruz

applicarei a mim a sentença da

adultera—«Quem fôr innocente

arroienme a primeira pedradal. _

'Depois... depois, gastos os elos

da cadeia da vida, apressado o

eixo regulador do organismo, de-

bruçar—me no vacuo do sepulchro,

e vacillando entre a esperança e

o desespero, bradar-lhe bem alto:

==. Esconde-me tu !»

AM.

===_—_—

ANNUNCIUS

 

Agradecimento

Os abaixo assiguados, pe-

nhoradissimos para com. todos

us pessoas que se dignaram

cumprimenta! os por oecusião

do i'allecimeuto de sua chorado

espoza, mãe, sogra o cunhado.

|). Maria Amelia de Lima Gar-

cia, agradecem por este meio,

na impossibilidade de o fazer

pessoalmente.

Sera/im d'Olt'oeira Cardoso Bal-

data.

Anthem Garcia d'Oh'vcira Car-

acstendermos os bracinhos de- dose.

bois, e pedir-mos a mãe,, em no- Maria Araujo d'Olíveira Car-

me da natureza, a conservação dose.

da existencia que nunca deverar

mas ter vivido?. .....

Sepulchro ! quero esquecer-te,

até que adormeça em ti! O aute-

dormir de tumulo vou—o gastando

n'este marasmo, sem aspirações

e longevidade. Que m'importa a

mim o viver, se prezas ás argo.

las do meu esquife irão tambem

todos os desgostos que tenho sof-

i'rido aqui !

Mundo, não me illudes!

Não v&tireia roupeta do ere-

mita, nem fugirei para o deserv

t.». Mergulhar—mehei mais no teu

seio. Pagar te-hei o ridículo com

a severidade do philosophm Poe-

ta não serei mais. As cordas da

harpa ja não vibram uma nota;

quebrou-as () vento da tempestade,

e no derradeiro estalar abafar-am

os sons votados ao sentimento.

Sentimental... qual e o bo-

mem que falls. ahi n'essa palavra,

hoje ecca de sentido, e outr'ora

tão santa para mim, sem que os

apupos insultuosos dos descridos

não se casein nnisonos as expres-

sões do credulo naexistencia d'os-

se verbo ?! '

Serei com elles.

Carolina Adelaide d'Otíveím

Cardoso Baldaia.

—

_Att'enção

João Gomes de Pinho Painço

participa aos seus amigos ,e fre.

guezes que desde o dia l8 decor-

rente em diante estabelece uma

corrida para a costa do Furadouro

à hora do banho comp.-tente como

carro americano grande, sendo a

lotação de 30 pessoas. Preço de ida

60 reis, de volta 60 reis. Não Se lia

para evitar do fazer assentos. $.-

não tivercimcorreuria sera retirada

a corrida de manhã Sem contra uu-

nuncio. Tem uma corrida de nr Io

às3 horas e partindo da costa às

6 e meia.

_Annuncio

2.“ publicação

No dia 7 do proximo se—

guinte um de setembro, pelas

Sentimento! ou não existe. ou 10 horas da manhã. junto da

nunca deveras ter existido!

Esquecemos tudo quanto pos-

sa contristar-nos.

(ionsi'ieremos somente na fe.

licidade. Essa existe; ' mas existe

porta do tribunal judicial dos

ta Villa, e no inventario de

menores a quo M! prin-eden por

obiio de Maria Ferreira, cosa

Prazeres embriagantes dos

sentidos, mulheres formosas, vo- -

Iuptuosidades sybaritas; tu, ouro,

ditar na pureza do teu amor '? fill

  

que foi com o cabeça dg

casal Antonio Nunes Szilgiieiro,

dos Campos, se ha de proceder

à venda, em hasta |,mldicn.d'u—

lua morada de casas ten-cus

que constant do s::lln. cusinbu.

tres quartos, quinbao de poço.

e competente quintal, na run

Travessa dos Campos. indo :i

tarclia! Bernardim e Camões já ! praça no valor de “2006300"

reis.

Pelo presente são citados

aesqner credores incertos e

ainda outras pessoas que de-

vam usar de seus direitos.

Ovar, Ur de agostode 1890

O escrivão substituto

Gualdafno Manuel da Rocha“

Calisto.

Verifiquei a exarção

() Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

 

A prendia—

Precisa'se d'um Nesta

typograpbia, que deseje

aprendera arte typogra

phica.

  

%e Gif—"intimos

 

Manual do Processo A:.lntím'sr

trafico

Recebemos o 2 .º fascículo d'es

ta obra utilissima para os srs.

advogados, e elaborado pelo dis-

tincto e digníssimo Juiz de Di-

reito em commissáo no Trilmnal

Administrativo de Villa Real, o

ex)“ sr. dr. Augusto Cesar de *

Sá. 0 annuncio d'esta interessan-

te publicação vae na secção com—

potente.

O Progresso Catholico

Tambem recebemos o numero

20 deste magnifico jornal illus-

tado, orgão da religião, seit—ncia,

littcratura e artes. Traz 2 cx-

plendidas gai'uas.

Assigna'se em Guimarães.

0 Bombeiro _

Orgão dos Bombeiros Volun

tarios Portuguezes. Qninzenario

illustrado, redigido e eollaborado

por dist-inctos engenheiros, medi-

cos, chimicos, bombeiros e pro-

fessores do gymnastica. Recebe-

mos o n.º 26.

Assigna-se no Porto.

Agradecemos aos editores as

amareis oiiertas.

TANGARIA
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VICTOR HUGO

 

Os Mizera veis

Trainer-ão de Joaquim dos Anjos

() Centro Littorario ao inicia

o publicação d'uma edição popular

das obras do immortal Victor Hu—

gn, o graudepoeta e ronmncishi do

seculo XIX, julga pri-star às I tl'ilS

um serviço importante, facilitando

aos amadores de bons livros, por

um preco diminuto. esta join du

litterntnra francvzn. Depois dos .lit-

scmrcis os editores seguirão com

a publicação dos brilhantes roman

ces dom.:smo motor:—Nosso Sa-

nhcm do 1“h)'ÍS,'—BWI-Jtlf[](l ;—

(l'/timo dia d'um condrnmado;—

Han d'Alma/ia.

Condições d':issignaturu-zliis—

boa e Porto, o romance Os Mist-

ruimis distribuiris'o-Im às caderne-

tas semnnues de .'j folhas do 8 pu-

giuas em 8." front-ez, ou 110 ppi-

nus, pelo preço de 3h) reis. No

provincia, a distribuição será feito

quinzenalmente nos l'nsriculos do

IU folhas ou 80 paginas, pelo pro—

no de 100 reis.

Todos os pedidos d'assignatu-

ras devem dirigir—se ao Centro

Litterario, Rua da Rosa, 85 e 87,

Lisboa.

 

MANUAL

DO

Processo Administrativo

Comprehendendo a fôrma de

nroensso de todas os ospnrirs dn

competencia dos trilunmos admi-

nistrativos districtnes,-ªesde :! su:!

origem nas diversas repartiçoes.

com todos os modulos e formas

que lhe são concernentes pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SA

Juiz de Dirt-ito, servindo no

Tribunal .-if|miiiisti':itivo

de Villa lteul

Este livro, unico até hoje cs—

cripto sobre processo :ulmunstrn-

tivo, e da maior utilidade não so

nos (pn-. lidam no loro, mas um

mesmo às mrporacoos udmiuistrn -

tiros e adminisir ções de concelho,

publica-se por entregas de las Gi'

cuios de 32 paginas.

Acha-se publicado o fasciculo

n." 1. Preço de cada fascículo, i'll)

reis.

Pode ser requisitados Raul ilo

Sá, Editor de Manual do Procas

so Administrativo;—Villu lleul.

 

    
bvinrusr Wi

Wªp—__...

RUA DAS FIGUEIRAS

ªªª?OVAB “ªªª“

N'estc estabelecimento fabrica-se com todo o esmero.

solidez e perfeição toda a obra concernente a este ramo de

industria, como são: pipas, meias pipas, quintos, decimos,

oitavas e toda a qualidade de emas, garantindo se não

só a boa qualidade de rnadeirns, como a modieidnde de

preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para este fim expedida deve

ser dirigida à iii-ina commercial de

GARRELHAS, CUNHA & COSTA 7-3
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“ VICTOR 'nuco

   
   

 

nossa sraaíãi IE rins

A extraordinaria acceitaçf'io que tem tido entre nós a edição dos

llisemreis, magnilieamente illustrada com gravuras da acreditada casa

parisiense de Eugene Hugues, amina-nos a fazer uma edição de outro

bello romance de Victor Hugo, eom gravuras fornecidas pelo mesmo

editor. Nem antes, nem depois dos ;lftscroveis, o auctor escreveu ro-

mance mais admiravel. nem mais monumental do (pie Nossa Senhora

de Paris, que e uma portentosa ressureição da lidade Médias a mais

fulgurante alliançu do bello e do horrivel. O romance historico Nissa

Senhora de Paris constitue um dos mais bellos monumentoslitterai nos

do auctor, tem mais unidade de acção, e, no dizer de apreciadores

idoneos, e revestido de forma muito mais castiga-la, podendo apre—

sentar-se tão pura e encantadora linguagem como um verdadeiro pri-

mor. Victor Hugo em todas as suas producçoes gostava de unir o

grotesco com o terrivel e o hediondo com o adoravel e fascinador; e

em Nossa Senhora. de Par-is là vemos isto confirmado.

CONDIÇÓES DE ASSIGNATURA=Esta esph-odida obra, magni—

ficamente impressa em papel superior, e illustrada com 200 gravuras

e forma um gresso volume composto do 23 fasrico'os de 32 paginas no

formato ineº distribuidos semanalmente ao preço do 100 reis (aula um,

pagos no acto da entrega=podende, porém, os srs. assienantcs, se

assim lhes convier, receber um ou mais fascículos por Semana. As

assigoaturas da província devem ser pagas adeantadamente.

Preços do volume=Broohado. 9.5.l00; encadernado om percalina,

35400; encadernado em percalina e dourado polafolhn, 35800 reis.

]'oda & correspondencia deve ser dirigida à lIVRARIA CIVILI-

SAÇAO de Costa Santos, Sobrinho & Díniz=Editores. Rua de Santo

Ildefonso, !; a 12. Porto.

 

Os Miseraveis

Assígnatura permanente e dis-

tribuição semanallde um ou mais

fascinolosa 100 reis cada um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato ín lt.“, im—

pressão esmeradissuma e illustrada

com 500 artísticas gavuras. pode

tambem adquirir—se aos volumes

brochados ou encadernados em

luxuosas capas de percalíne, exe-

cutadas expressamente na Allema—

nha e contendo lindíssimos dese-

nhos a ouro.

Preço: A obra completa em

brochura, 76250; encadernada,

“5500 reis.

Assígna-se na casa editora de

Custa Santos, Sobrinho & Diniz,

Porto.

”LEMOS & (Lº—EDITORES

sessao

:=

ll I S T 0 lt I A

DA
.. _ ,

Revoluçao E ranceza

FOR

LUIZ BLANC

ruanucção DE

MMKJDMÃ'PJÓ LEMÓÍÉ JUNE)?!

[Ilustrado (“DIN perto de 600 ma-

yor/(Íons gmrums

Este livro, que criticos anoto-

risados Consideram como o unico

à altura da opooha do que se oc.

eupa, sera publicado em 4 volu—

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

Magnifica. A ompreza LEMOS“ &

C.“ contracton com a casa edito-

ra franeeza & cedencia de todas

as gravuras, feirantes, etc., que

são em tal quantidade que se po-

de calcular que cada fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprohedcn

l6 paginas, em quarto, impres-

sos em type elzevír, completa

mente novo, de corpo 10, o que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'um pe.

quono espaço. Typo, papel, for.

mato, gravuras e disposição da

nessa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pclo1.º fas

eieulo em distribuição e pelos al

bnns specimens em poder dos cor

respondentes da emprcza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto 46.

U Nom Espectro

Por MARIANO PINA

Pamplhelo lrebdomadftrío

Preço, 50 rois cada numero.

Por assignatura: Anno, estou; se-

mostre, íõzlllo; trimestre, 600

reis. Assigoa-se para o Espectro

nos depositos em Portugal, Livraria

iv ilisação,rua de Santo Ildefonso

2 ,Porte,e em Lisboa, travessa de

ªnta Justa, 65, 2."

Manuel Pinheiro Chagas

o ABBADE Éous'mimuo

traducção de

Loduvic Halévy

! volume 423 ....... 500 reis

Pierre Loti

 

0 PESCADOR I).-t ISLANQIA

tradurção de

Maria Amalia Vaz de Carvalho

2) edição

! volume. .. 500 reis

A” venda na casa editora de

Guillard, Aillaud & C.“, Lisboa.

os MysTEuios

DO

P O R T ()

POR

(7ER VASI0 LOBA T0

Romance de grande sensação, do

sonhos de Manuel de Man de-

reproducçoos phototypicas de

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue—

se semanalmente um fascículo de

is paginas, ou !tt) e uma photo-

typia, custando cada fascículo a

mmlica quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias a expedi-

xção será feitaquinzenalmente, com

a maxima regularidade, aos fasci-

culos de 88 paginas e uma photo-

typia, custando cada fasciculo l20

reis, franco de porte.

Para fora de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo algum sem

que previann-nte se tenha recebi

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran-

ca, e nunca em sellos forenses.

As pessoas que, para ecouimisar

portos do correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de venção, fican—

do por este modo certas de que

não houve extravio. -

Toda a correspondencia rela-

ser dirigida, franco de porte, ao

dro, lSl—Iªorto.

(l 0 V'AHENSE

' NÃO H/l MAIS DOE

  

EÇA DE DENTES

  

Í POR MEIO DO EIELXIR DENTIFBICID' ,

 

Vendem-se em todas as

do Ouro, [do, i.º-—LISBOA.

'Rei dos Es—

tranguladores

Esta obra será publicada a

, fascieulos semanaes. contendo ea-

da um 24 paginas de impressão,

in—fr." e tres aguarelles a cinco

cores. A obra completa, compor-

se-ha de 35 a to fascículos;

PREÇO DO FASGICULO

' Lisboa e Porto, l00 reis, pago

à entrega.

Provincias Bº-thlng HO, reis,

pagamento “adiantado de 5 fasci—

culos. —

Dil-se o L' fascículo por amos.

tra. No fim da obra será distri-

'rnvsnrw o - '
, ,. l 3 7 3

'º 1180 quºtidiªnº dº Ellxlr nentlfrlclo dos “ll. PP . Ile-

nedlctlnos. que com dose de algumas gotas na agua. cura e evita acaria,

vigora as gengivas "rendendo aos dentes um branco perfeito. ' _

; . -E' um Verdadeiro serviço prestado aos nossos letter-as assignalando—lhes

. este antigo e utílissimo preparado como 0 melhor ellrallvo e unl-

' co preservativo Cºntrª M Doenças dental-las.» '

SEGUIN ªº
Deposito em todas : Phanmcías a Perfumarias da França e da Pára.

[» Casa fundada em 1807

- Agente geral:

na». « P—P.w»-BE-NED.ICTINO ' '
fda' ABBADIA de SOULAC (Francai ' »

vm» non uammnounn

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884 '

05 mals emlnenlçgpremlos, ,_

buida uma capa ricamente ornada

a ouro“ e córes, polo preço de 600

ms.

Assignf-se: em Lisboa, no

escriptorio dos editores Gnilard,

Aillaod & G', 28, rua Ivens Lº

e nas livrarias. No. Porto;," na Li-

varia Lello, rua do Almada, lu “

Alberto Pimentel

ATBAVEZ DO PASSADO

! volume l2.º...... 500 reis

Manuel Pinheiro Chagas

AS DESCOBERTAS DE “JUCA

 

traduzido de

' ' Dcsbeaux .

Magnífico volume e." ornadode

brochado,

.

numerosas gravuras,

25000 reis.

 

Remedios de Ayer

Vigor do cabello de

Ayer=lmpede que 0 ea,—

bello se torne branco o res-

taura ao cabello grisalho &

sua Vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer-=O remedio mais se-

guro que ha para curar &

Tosse, Bronchite, Asthma

e Tuborculos pulmonares.

 

Extracto composto de Salsaparilha de Ayer, para purificar o

langue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

0 remedio de Ayer contra as sezões=Febres intermitentes e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui—

to tempo.

Pilulas catharticas de Ayer=0 melhor purgativo suave e intei—

ramente vegetal. ,

Perfeito desinfectante e purificante do Joyce—Para desinfectar

casas e latrinas; tambem e excellente para tirar gordura ou no—

duas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

 

  

 

Acido phosphate

DE nonsronn

Um tonico delicioso se obtem

_ ª) ._ 'addicionando uma. colher de chá de

  

 

.. cido 'Phosphato & em capa d'agua

quente ou fria, ou chá sem leite, e

' adoçando para melhor paladar.

Recommenda-se especialmente

para. :

Dypepsia, indigg tão, dores de cabeça e nervoso.

Vende-se “em todas as princípaes pharmacies « drogarias: preço

tiva aos Mysteries do Porto, deve 660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & C.“, rua do Mousínho da Silveira,

gerente da limpieza Litteraria e 25 1.“ Porto, dão, as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa-

'I'ypographía, l78, rua de D. Pe- eultatívos que as requisitarem.

  

Typographia do Ovarense

N'oste estabelecimento execute-se toda a—qualidade 'de trabalhos typo-

graphicos tanto para particulares como para repartições publicas, impresl

sos para camaras municípaes, repartições de fazenda, conservatorias, etc.

recibos, programmes, memorandos, circulares, avisos, facturas. etc., etc.

Cada cento de bilhetes de visita 300 reis; de luto 400 reis.

PELO PRIOR

PEDRO BDIIISIUI

 

Rue lluguerle, 8

3597033393

perfumarias e pharmacies. Agente (: depositarior R. Bergeyre, Rua

           
as. estilosas

Vinho llutnluo de Carne

Unico legalmente autorizado pelo

ovemo, e pela junta de saúde uhlia

e Portugal, documentos lega ísadoc

pelo consul geral do lmpeno do Bra-

sil. É muito util na oonvnleocençª de

todas as doenças; auguienta conside—

ravelmente as forças aos iudmdvon

deh'rlirados, e excita o appetite de um

modo extraordinaria Um calmo d'esta

vinho, na menta um bom bife. Aelia—

ze ;: ven : nu primam plurmwau

Mais de cem medicos attestam

a superioridade d'esto vinho pa-

ra combater a falta. de forças.

   

*A FDE B ! L (DADE:

Farinha Peitoral anginoa

da pixmania franco

uma como precioso all—

 

muito _re : excedente tonieo

muuuita, e“ Farinha, :: union

hgahneny doctor-imã : malogro“

tugal, onde e de nao quali ge-

ld ln muitos anos, applied—se com

. Ima reoonlwcido proveito em pet-e . .

messªgemm
a

?;.
oo'—º—

 

   “ Tº; SE—

. Unico legalmente anotar-indo pele

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal, ensaiado e appruvado nos hºspi-

taes. Cada frasco eau acompanhado

do um Inn com as observações

dos maciças medical do Unha,

reconhecida pelos consul» do Brazil.

Dopou'too nu mncxpae': pharmacies

Premiado com as medalhas de

mim nas Exposições Industrial de

Lisboa e Universalde Pariz.

MARCHA DO 0010

por Guerra Junqueiro

__._-

Preço 300 reis

WE 'vrcronmus

Anathema à Inglaterra

por J!. pitartc tl'Alnwz'da '

' Preço 200 reis

A' venda na Livraria Civilisa-

ção de Costa Sªntos. Sobrinho &

Diniz, Rua do Santo llllt'fullsn, 12,

Porto.

 

Typôgraphia— de «Uva-

reuse

Séde da Redacção,Administração

Typographia e Impressão llun

das Figueiras, n.' 28, OVAR.

 

 
 

 


